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- Corn a 	monografia, 	 é 	Prof. J. RO- presente 	 cujo autor 	o 
BERTO MOREIRA, inicia a CAMPANHA DE INQUERITOS 
E LEVANTAMENTOS DO ENSINO MEDIO E ELEMENTAR 

. (CILEME) uma série de estudos expositivos e interpretativos 
: da organizacao e da extensão dos sistemas educacionais dos 
. Estados brasileiros 

- 	Entregue a responsabilidade pessoal do seu autor, cada 
monograuia tera aspectos propnos e possiveis diferencas de 

- tratamento do assunto. Corn esta colaboração, preteñde o INS- 
TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS, a que 
esta subordinada a CILEME, fornecer aos estudiosos de edu-. 
cacao panoramas e interpretaçôes da escola brasileira, con- 
forme funciona nos diferentes Estados da Federacão. 

a) Anisio Teixeira 
Diretor do INEP 
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e que, consultado o sub-diretor do Departamento de Educacão, 	4 	comparaao nao e muito logtca, nem obedece a criterios obje- 
encarregado dos clubes agrtcolas, êste, numa visita, ensmara 	 tivos Mas, como simples hipotese de trabaiho, talvez sirva 
as crianças a adubar a terra e organizar canteiros cöncavos, 	 Dai, o fato de, em vez de procurarmos dados americanos, atuaxs, 

: 	 que facilitassem a permanéncia do adubo e da umidade. 0 	4 	para essa comparação, nos satisfazermos corn o <<Bienal Survey 
adubo fôra apanhado em carrrnhos de mao, em pastagens bern 	r of Education - 1934-1936>>, o <National Survey of Education 	 - 

( 	 chstatites da escola, na zona exterior ao perimetro urbano, mais 	 of Teachers - United States Office of Education - 1933> e 

afastada da praia 	 4 a monografia <<Modem Education in the Small Rural School 	 ,J 
Muitos dêsses ciubes agricolas contribuiram eficientemente 	 - Kate Wofford-New York - 1938>> 

para a cozinha escolar. Lies e as caixas escolares funcionaram 	 2. Antes de mais nada convém notar que, em 1934, havia 
tambem, corn proveito, em mumeras escolas isoladas, por ml- 	 em todos os Estados Unidos 213.484 escolas de mterior. Destas, 	 } 
ciativa dos proprios professôres 	 138 542 eram escohnhas isoladas de urn so professor, enquanto 

8 Graças a estas mnstituiçöes paralelas, a escola pubhca . 	24.441 chspunham de dois professôres, e 50.501 eram escolas 	 74 
catarmense, tendia, aos poucos, a deixar de ser apenas uma 	 semeihantes aos nossos grupos escolares 0 tipo de pessoal 
mstituicão de mnstrucão mntelectual, começava a participar da 	 gue companha o grande exercito de professôres que trabaiha-. 
vida e a educar para vida, encaminhava-se para a escola pro- 	 yam nessas escolas, era representado por uma muiher )ovem, 
gressiva, tornava-se funcional Ja vimos, porem, como tudo se 	j solteira, de mats ou menos 24 anos, cua origem social era uma 
estagnou em face de urn crescente centralismo admmnistrativo 	 fazenda, vila ou pequena cidade do mterior. Sua formaçao, ge- 

>- ralmente, consistia em quatro anos de curso secundario e de urn 

VII 0 PROBLEMA DA FORMAçAO DE PROFESSORES : 	on dots anos de preparao profissional, orientada para as ati- 
- 	vidades rurais e escolares Corn èsse tipo de professor preten- 	 -z 

1. Não ha no Brasil quem não veja nos Estados Unidos 	 djam os americanos realizar uma escola que preenchesse suas 
da America do Norte urn padrão do desenvolvimento tecnico- 1t 	funçôes primordiais, não apenas em face da criança, mas tam- 
culturai, embora, por multiplicidade de razöes geograficas e de 	' bern da comunidade 
formacao historica, razöes ecologicas e politicas, seja absurdo 	 3 Em vista dos dados acima, não me parece errada a 
tracar paralelos entre nos e os norte-americanos Em vista, ,. 	orientacão adotada em Sta Catarina, quanto a formação de 
porem, dèsse conceito comum, a respeito da excelência tecnicO 	 professOres primarios, embora o processo, quer quantitativa- 
cultural daquele pals, seria interessante ver o que ja fez em 	 mente, quer do ponto de vista da organizacão curricular, fösse 
materia de ensino primario e de formação do professorado pn- ? 	muito deficiente 

' 	 mario, para, depois anah 	 rn sarmos o que se iciou e se faz atual- 	 Ate 0 periodo que sucedeu a 1930, havia no Estado apenas 
mente num pequeno Estado brasileiro Para êsse firn não pro 	 uma Escola Normal oficial e outra particular, de freiras, ambas 
curamos dados atualissimos da reahdade educacional forte- 	i 	na Capital Depois da Revolucão se criou mais uma oficial em 
americana Ha quern diga estar o Brasil corn 80 anos de atrazo 	, 	Lages, no Planalto, e, depois de 1945, outras duas, urna em 
em relacão aos Estados Unidos, outros se contentam em afir- 	 Blumenau e uma em Mafra As particulares tambem cresceram 
md-lo como sendo de 50, nos, mais otimistas e particularistas, 	 em numero, sendo que, em 1953, existiam 9 Ja em 1935, pas- 
admitimos corno hipotese de trabaiho, que o Sub do Brasii este3a 	 saram as escolas normais a ter a denominacão de institutos de 	 - 

Z. 	 corn êsse atrazo relativo, em apenas 20 anos Sabemos que esta 	 educacao, mais tarde restrita so ao da capital Corn a trans- 

• 	 1 	 74 	 75 
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formacão das antigas escolas complementareS em escolas nor- escola funcionar, tinham capacidade renovadora, se interessa- 

mais primãrias, funcionando junto aos grupos escolares, o nO- Y yam vivamente pelas questöes educacionais. 

mero total de unidaides que se preocupavam com ensino peda- Que tinham estudado nesses quatro anos? Coisas essen- 

gógico, subiu a mais de 60. Atualmente as <<escolas normais ciais: Português e Literatura Brasileira, Geografia e HistOria 

primárias>> são chamadas <<cursos normais regionais, somando, < (corn predorninio do estudo do Estado), urna lingua estrangeira, 

em 1953, 55 unidades estaduals dêsse tipo, reduzindo-se o nu-  rnatemática 	(aritmética, algebra e geometria elernentares), 

mero anterior, por motivo de adequaçâo do ensino as exigéncias Ciencias Fisicas e Naturais, Psicologia, Pedagogia (geral e di- 

mInimas estabélecidas no Decreto-lei fl9  8.530, de 2 de.janeiro datica), Trabaihos Manuais, Desenho e Pintura, Higiene Es- 

de 1946, do Govérno Federal. Nestas con,dicöes, 0 nOmero total colar. 	Nem Latim, nem outras superfiuldades. 	Programas 

• de unidades de ensino pedagOgico, em 1953, era de 79 em todo 4 minirnos muito esquemáticos, despidos de minOcias e requintes 

o Estado, al compreendidas as particulares e of icials: cursos L culturais. Em 4 anos de 	studos, essas disdiplinas nao consti- 

normals rgionais, escolas normals e 0 Instituto de Educação tulam uma carga intelectualista, pals nem tödas eram ensinadas 

da Capital. 	 S  nas 4 series. 

4. Ser professor normalista, em Sta.Catarina, antes de 
1 A veiha escola normal, especializada é especifica, cumpria  

1935, era possuir urn titulo não muito comum. Corn exceção  - 
assim uma funcao primordial no sistema educacional catari- 

dos que residiarn em Florianópolis, raros jovens do interior 1 nense, embora nao ihe desse a grande massa de professôres 

Estado tinham possibilidade de obtê-lo Era, entretanto o vetho 
primarios, de que êle necessitava 

curso normal, de 4 anos, que se sobrepunha a escola complernen- 
4 	Veio depois de 1930, a refornia do ensino secundario 

tar, pela qual se era obrigado a passar, para poder reahza-lo o no pais, comecaram a surgir, no interior, os ginasios particula 

jovem professor tinha pois, antes de se formar, que perfazer 4 
res, as escolas complementares, anexas aos grupos, começaram, 

anos de escola primaria, 3 anos de escola complementar, 4 anOs 
a perder grande parte de sua função, porque, onde se instalava 

de escola normal, nurn total de 11 anos de estudos escolares 
urn giflaSlO, Os pa's preferiam passar 0 filho do 49  ano primario 

Não tinha direito legal a outra coisa que a ser professor. Pelas 
para a 14 serie ginasial. Porque perder 3 anos, se a escola corn- 

duas escolas normals que funcionavam na Capital, uma oficial 
; plementar flãO oferecia diploma vãlido?  

e outra particular, passaram geraçöes de macos que, se Ao mesmo tempo, era crescente a necessidade de mais 

puderam satisfazer a tôdas as necessidades da escola catari- professores para as escolas primarias 	Os provisorios, scm su- 

nense, ocuparam os postos <<chave>> do sisterna educacional ficiente bagagem escolar, corn poucas exceçoes, não estava 	a rn 

inspetorias, diretorias de grupos, classes das maiores e mais • altura da missão, a despeito dos esforcos dos inspetores esco- 

importantes unidades escolares. Em 1935, no Departamento ; 
lares das sernanas de educacão, etc. Além disso surgia, mais  

de Educacao, quer o Diretor, quer os Sub-diretores tinharn sido . agudo que nunca, pela influência do nazismo, o problema da 

• formados por tal escola. Nessa época, justamente, 0 sistema nacionalizacao do ensino, isto é, da substituicao da escola pri- 

educacional do Estado passou por urn benfazejo sôpro renova- i maria particular, pela estadual. 	Onde obter os professores? 

dor, a que nos referimos no capitulo anterior. Os professôres Operou-se, então, a reforma do ensino normal. As escolas 

que vi trabaihando eni Joinvile, no grupo de que ful diretor, complementares se transformaram em escolas normals pri- 

também tinham passado par ela. E cram eficientes, faziam a márias, corn as mesmos 3 anos de curso, nos quais se passou 

S. 	 76 	 . 	 77 



a ensinar nocöes de Pedagogia e Psicologia. Formariam profes- 
sores para o interior. A antiga escola normal cia capital, passou 
a instituto de educacão, do qual, por iniciativa das congrega- 
cöes religiosas que mantinham ginasios, surgiram cópias em 
várias cidades. 

A organizacão de tais institutos era a comum a todo o 
Brasil: curso ginasial de 4 anos e 2 anos de curso normal. To- 
davia, os dois of iciais, de FlorianOpolis e Lages, para evitar que 
fössem procurados apenas em razao do curso ginasial, não 0 

oficializaram perante o Ministério da Educacão. Adotaram Os 

programas secundarios, copiaram o regime estabelecido pela 
Diretoria do'Ensino Secundário, para as 4 series ginasiais, mas 
deixaram de dar aos que as faziam, outro direito que o de obter 
matricula no curso normal. Corn isso, embora se deixasse de 
atender ao princIpio de mais ampla articulacão das espécies de 
ensino, se garantia o encaminhamento dos jovens, que procura- 
yam os Institutos de Educacão, ao magistério priniãrio. Corno 
a população mais pobre difIcilmente poderia encaminhar crian- 
cas, que terminavam a escola primâria, para ginásios particula- 
res, pagos, as Institutos obtinham sempre matricula satisfatória, 
não exagerada, nem deficiente. No curso bãsico, ginasial, o de 

Florianópolis, tinha sempre, para cada série, duas turmas de, 
no rnãximo, 35 e, no minimo, 20 alunos cada uma. Pelo sistema 
de peneiramento nas promocöes, chegavam ao curso normal, 
geralmente, em media, 30 alunos, isto é o suficiente para cons- 
tituir uma turma. 

5. Desta maneira, o Estado obtinha, anualmente, de 40 a 
60 	professôres 	pelos 	dois 	Institutos 	oficiais 	e 	mais 	uns 
30 nos particulares. Désses 70 a 90 novos professôres, uns 60 
realmente se destinavam a vida profissional do magistério, nos 
grupos escolares, isto e, nas cidades do interior. As escolinhas 
isoladas, que deviam ser tIpicamente rurais, tinham que se sa- 
tisfazer corn os professôres complementaristas, isto é, corn Os 
que se formavam pelas escolas normais primárias. 
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A razão de os institutos particulares formarem turmas di-
minutas estava em que, possuindo cursos secundarios reconhe-
cidos pelo Ministério da Educaçao, faziam do ensino pedagOgico 
apenas urn complemento. Macas que, residindo no interior, não 
tinham possibilidade de outros estudos, concluido o ginásio ou 
o colégio, faziam tambérn o curso normal. Raramente, porém, 
se dedicavam ao magistério, a não ser que obtivessem, na prO-
pria cidade em que residiam, uma vaga de professor no grupo 
escolar. 

0 curso normal, de do!s anos, teve sua organização sugerida 
pela do Instituto de Educação do Rio, corn as cadeiras de Psi-
cologia Geral e Educacional, História da Educação, Filosofia, 
Filosofia da Educacão, Sociologia Geral e Educacional, Biologia 
Geral e Educacional, Psicologia Geral e Educacional, Didãtica, 
além de Literatura, EstatIstica e Matemãtica, Desenho, Educa-
çãø FIsica, Canto Orfeônico e Trabaihos Manuais. 

No curso básico, ginasial, em vez de Inglês, ensinava-se 
Alem.ao, como era mais ütil a regiao. Entretanto, corn essa 
organizaçao do Instituto de Educação, Se perdeu de vista o 
estudo regional  que, na antiga escola normal, era feito através 
das cadeiras de Geografia e HistOria, em gue, durante urn ano 
todo, se estudava Geografia e RistOria Catarinenses, embora 
corn o veiho método dos resumos de pontos escritos. Os pro-
gramas, agora, eram copiados de modêlos elaborados no Rio, 
influência essa, pouco depois, e por espaço de alguns anos, des-
bancada por São Paulo. 

6. Do exposto se verifica que, embora as intencOes do 
Departarnento de Educação tenham sido as meihores possIveis, 
a ref orma apresentava não poucos inconvenientes. Urn dos 
maiores, a nosso ver, foi a preocupação de ter os olhos voltados 
para o Rio de Janeiro. Desejava-se uma sintonizacao perfeita 
corn o Orgão central do Govêrno cia RepOblica, sintonizaçao que 
se exagerou no periodo estadonovista, a tal ponto que, quando, 
já no perlodo de transição para a restauracao democrática, foi 
sancionado o Decreto-lei n° 8.530, de 2 de janeiro de 1946, que 
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pretendia ser a Lei Orgânica do Ens!no Normal e da qual, po- 
rem, a maloria dos Estados não tomou conhecimento, Sta. Ca- 
tarina fol dos primeiros a cumpri-lo. 

Desapareceu o Instituto de Educaçäo de Lages -e, em Blu-
menau, onde Se construia urn outro, corn excelentes instalaçöes, 
surgiu, em vez dêle, uma Escola Normal, que toi também a 
denorninacão que passaram a receber os de Lages, Blumenau, 
Mafra e todos os institutos particulares. Instituto de Educacão 
ficou señdo so o da Capital. Obedecendo, a risca, a lei centra 
lista, o Estado fez desaparecer as escolas norrnais primárias, 
substituindo-as pelas escolas normals regionais. 

-Ficava, assim, o ensino pedagOgico, .ministrado em dois 
ciclos. 0 primeiro - das, escolas regionais - formaria regentes 
de ensino primário, em quatro anos; o segundo - das escolas 
normals - formaria professôres primários, em três anos, depois 
de cursados 4 anos ginasiais. 

So o Instituto de Educaçâo, localizado na Capital, .teria 
cursos de especializacão para professôres primãrios e cursos 
de habilitacao para admiñistradores escolares do grau primãrlo, 
ou quais nunca foram instalados. Vê-se, .por al, que, corn urn 
sistema educacional primário, não superior ao existente nos 
Estados Unidos, em 1934, pretendia-se, para o magistério pri-
mario, urna formacâo muito mais complexa e exigente que a 
daquele grande pals. Para se compreender êsse absurdo, basta 
dizer que, em menos de 15 anos, se passou de urn tipo de escola 
normal razoável, de 4 anos de curso, para êsse sisterna complexo 
e deficiente, corno vamos demonstrar. Enquanto assim se pas-
sava no que diz respeito a exigência para formacao de profes-
sores, o <<deficit>> escolar primário continuava, a ponto de, em 
1950, a populacaô urbana de Sta. Catarina, de 5 e mais anos 
de idade, ainda apresentar urn contingente de perth de 25 1yo de 
analfabetos, embora, êsse contingente fOsse dos menores do 
Brasil. 

7. Mas a nova reforma do ensino normal não se caracteri-
zou apenas pela complexidade e o centralismo, pois trouxe al- 
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guns problemas em seu bojo. Ate então, as unidades de ensino 
pedagOgico Se destinavam exciusivamente a formação de pro-
fessôres, mesmo quando se fizera a reforma de 1935. Ja agora, 
por fOra da lei federal, que se cumpria a risca, o Instituto de 
'Educação de FlorianOpolis e as Escolas Normals de Lages, Blu-
menau e Mafra tinham que ter urn curso secundário (19 ciclo) 
equiparado, isto e, reconhecido pelo Ministério da Edücacao. 0 
resultado imediato foi o da super-matricula. 0 Instituto de 
Educaçao de FlorianOpolis gue, enquanto eu fui seu diretor, 
nunca tivera mais de 500 alunos, de acOrdo, alias, corn sua 
capacidade, passou a receber cêrca de 2.000, excesso que cor-
respondeu aos mesmos problernas que hoje se verificam no 
Instituto do Distrito Federal: supressão de atividades extra-
-curriculares, desalojamento de instituicoes escolares, trans-
formacao da escola em simples lugar de ensino secundário, 
anárquico e deficiente, tai qual os nossos técnicos o vem carac-
terizando pela imprensa. - Corn que objetivo? Formar profes- 

- sores? - Não, porque o curso normal dêsse Instituto não con-
segue formar mais professôres que no meu tempo. Simples e 
puro atendimento ao desejo de uma população que, desorien-
tada, ainda ye no ensino oficial, reconhecido pelo Govérno Fe-
deral, urn meio de mobilidade vertical, esquecida de que Sta. 
Catarina não oferece cursos superiores capazes de atender aos 
que concluem o curso secundário, e de que os prOprios cirsos 
superiores devem ter o objetivo de formaçao de elites intelec-
tuais e técnicas, e de que urna elite é sempre minoria.' 

- 	Ao contrário de se criarem cursos médios de formaçao 
técnica, especializada, em consonância as necessidades indus-
trials e agro-pecuárias do Estado, se tumultuaram as ünicas 
escolas realmente especializadas que existiam, as de formacao 
de professôres primários. 

8. Quanto aos cursos normals regionais, cujo objetivo e 
formar professôres para as escolas rurais, poderiam realmente 
contribuir grande e satisfatOriamente, corn seu curriculo de 4 
anos, para a meihoria do ensino primário. Sendo, porém, sua 
criação resultante de urn ajustamento, primeiramente dos an- 
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tigos cursos complementares, que tiveram real funcão nas ci- 
dades do interior, as escolas normals primãrias, criadas na 
época da crise de nacionalizacão, e destas a situação atuai de 
unidades de formaçâo de regentes de ensino prirnãrio, não obe- 
deceram realmente a urn critérlo regional, corno seu nome 
indica. Foram simplesmente a transformacão do já existente 
em coisa nova, pre-determinadas em suas minücias, por uma 
lei federal. Alias, êsse é sempre o defeito das leis centralistas. 
Se, quando da referiida crise de nacionalizacão, fôsseni criadas 
escolas normais primãria.s ou de outro tipo, nas zonas de cob- 
nizacão européia, para formar all os professôres de que this 
zonas necessitávam, a medida seria racional. Mas, em vez disso, 

W. se transformararn cursos já existentes, anexos aos grupo 	Cs- 

colares, perfeitamente funcionais e acreditados nas comuni- 
dades em que existiarn, em escolas normals de ma qualidade. 

• 	 Então, aconteceu o absurdo de existir em FlorianOpolis, onde 
funcionavam duas unidades do ensino pedagOgico, de padrão 
mais elevado, mais duas ou três escolas normals primárias que 
funcionavam em grupos escolares. 

Com a criacâo das escolas regionais, mediante lei federal, 
a <<involuçãox' foi a mesma. As escolas não eram regionais, 
porque tinham urn so currIculo e urn sO programa. Não obe- 
deciam a urn critérlo racional de localizacão, porque substi-. 
tuindo as normas primârias, substituiam os antigos cursos corn- 	, 

plementares, cuja funcão era bern outra, segundo descrevemos 
anteriormente. Devendo formar professôres rurais, se beau- 
zaram nos principals centros urbanos do Estado, ao lado de 
escolas do mesmo rarno, mas de nivel mais elevado. Em Fbo- 
rianópolis, ao lado do Instituto de Educação e de uma tradicio- 
nal escola normal particular, existe também urn curso normal 
regional.. 

9. Cêrca de 66, entre oficiais e particulares, dêsses cursos 
- - se espaiharn atuaimente pélo Estado. De acôrdo corn a lei fe- 

deral, no seu curriculo se pede o ensino das seguintes matérias: 
Português, Mateznãtica, Ciências Naturais, Geografia e His- 
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tOria do Brasil, HistOria Geral, Anatomia e Fisiologia Humana, 
Higiene, Psicologia, Pedagogia, Didática e prática de ensino, 
Canto OrfeOnico, Trabaihos Manuais, Economia Doméstica, 

: Educaçao Fisica, Recreacao e Jogos, Desenho. Não discutire-
mos a conveniência ou não de tal curriculo, em que cada série 
conta corn 8 a 10 disciplinas. Perguntamos apenas se é posslvel 
encontrar, no interior de Sta. Catariria, tantos professôres es- 

ft pecializados quantas disciplinas e cursos regionais existem, 
mOrmente se tivermos em vista que o salãriá é apenas urn prO-
-labore, nunca maJor que os vencimentos de urn professor pri-
niário? A crise de professOres de cursos secundãrios no Brasil 
é tab, que, mesmo nas vizinhanças do Distrito Federal, é dificil 
atender as necessidades dos colégios, a tal ponto que ainda se 
concedern a cidades, como Nova Friburgo e TerezOpolis, exames 

• 	de suficiência para professôres improvisados! 
10. Mas, sé o curso regional nao pode ser eficiente, se 

realmente Ihe e impossivel ministrar urn ensino pedagOgico 
- adequado, se peca pela fixidez e pela nao adaptação as peculia- 

	

• 	
ridades regionais, é, contudo, mais do que nada, de urn ponto 

	

i 	de vista intelectualista. 
Em lugar do professor provisOrio, as vêzes senil-analfabeto, 

COO deixamos entrever anteriormente, vao êles permitindo 
que os regentes de escolinhas isoladas sejam de nIvel intelectual 
mais elevado. Terão ja ouvido falar de processos didãticos 
concernentes ao ensino das primeiras letras, terão ouvido at- 

• 	gurna coisa de Pedagogia e Psicologia e terão visto funcionar 
I 	os grupos escolares das cidades em que estudaram. E já alguma 

coisa. Seus professOres no Curso Normal Regional, se nao são 
especializados, dispöem pelo menos da bagagem cultural forne-
cida pelo Instituto de Educaçao e pelas Escolas Normais, pois 
que, sendo êles os mesmos professOres dos grupos escolares, 
devern ter tido a formação do 29 ciclo do ensino normal. 

0  que pretendemos mostrar é que, se os cursos regionais 
nao resolvem urn problema - o da formação do professor rural 
em condicöes funcionais - permitem, pelo menos, meihorar 
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<<urn pouco>> o nivel intelectual e os conhecimentos pedagOglcos - 

do magistérlo primário do interior, que opera não em uma es- Inicia,da a organizacao do atual sisterna educacional 
cola de educacão fundamental, mas de primeiras letras. •:f 	. de Sta. Catarina, em 1911-1912, visou, em primeiro lugar, re- 

No sentido de educação fundamental, nao vemos como fu- solver o Problema do analfabetismo e da assimilação, pela apren- 
gir ao principio de que as escolas formadoras de professôres dizagem da lingua nacional, das populacoes estrangeiras (ale- 
para a zona rural, devam ter uma orientação ruralista e .regio- - massobretudo) que se localizaram na zona interior da região 

nalista, quanto aos seus processos, de modo que e dificil con- htoranea 

ceber uma rêde delas, obedecendo a urn so padrão, fixo e bern Dentro da falosofia educacional que predominou ate as 
definido. Aqui, tantó quanto no ensino elementar, se impöe a vesperas de 1930, eminentemente intelectualista e propugna- 
escola diferenciada, corn adequacão ecologica e social '- dora da tese de que o domlnio das tecnicas fundamentais da 

Urn dos problemas da escola normal umca, ]a que não r leitura, da escrita e do calculo, bastava para abrn 	m ao 	dividuo 
forrna o professor local, e o de favorecer o mobilismo do magis- tôdas as possabalidades de meihoria social, a escola catarmee 
tério, de modo que, ao fim de todos os anos escolares, Se esta- ,- em suas linhas gerais, foi boa. 
belece a competicão das transferências, a disputa pelas escolas C) Emira nao se possa, hoje, defender a tese de gue o 
primarias de meihor situacao, isto e, maas proximas dos centros simpies dommnio da lingua nacional seja urn Indice de nacionali- 
urbanos. Dai o inconformismo, a insatisfaçao e a desambien- 

- 

.. iagdo - mesmo porque, nas colonias alernãs do Sul na 0 SC - tacao permanente do professor, tendo por consequencia a falta . fala 	dom 	Ii 	 - 	

, 

es camenie, nem. portugues nern alemão, mas urn 
de continuidade e a disritmia dos processos escolares. 

dialeto teuto-brasileiro em que flao é pequena a contribuição Alias, em Sta. Catarina, essas remocöes e o prOprio 	- 

do )argao caboclo, e porque os lideres coloialajs do movimento gresso são regulados por lei que estábelece competicão entre 
os professôres, de modo que, ánualmente se verifica uma ver- n.azificante, no periodo 1934-1942, eram todos indivjduos bun- 

dadeira corrida pela conquista das vagas julgadas meihores, gues, que falavam e escreviam perfeitamente o portugues 
- 

por serern relativas a escolas bern situadas, quanto a confôrto 
.. embora, POIS, como dizIamos, a tese da nacionaljzação pela 

e vida social da comunidade em que se acham. lingua seja discutivel, a escola que inicialmente o Govêrno 

Quem sofre, corn isso, e exatamente a escolrnha rural 	E pthnitou nas colonias estrangeiras, foi ah bern recebida e fruta- 

o ünico meio de resolver o problema e formar o professor, recru- . fiCO1. Deve-se ter em vista, para a compreensao dêste fato, que 
tando-o do .próprio ambiente em que deverã atuar, não de urna a escola intelectualista era, então, predominante também na 

• elite econôrnica, politica ou social dêsse ambiente, mas de suas ' 	 ; Europa, LSto e, 0 colono ou imigrante não pedia da escola mais 
do camadas populares. Isso, porém, e uma tese cuja discussão gue ela ihe oferecia. 

foge ao âmbito dêsta monografia. . 
d) Depois de 1933, pela influêncja de urn Diretor do De- 

partamento de Educaçao, que, estagiando alguns meses no Rio, 

vm: SINTESE APR.ECJATIVA SOBRE 	ENSINO se entusiasmara pela reforma do ensino no Distrito Federal, 

ELEIAI E NORMAL - 	 . 
tentou o Estado urn movimento renovador que, entretanto, 
pouco frutificou por ter sido, antes de mais nada, uma reforma 
da Do que expusemos ate aqai sôbre o ens no elementar e superestrutura admmistrativa da educação, ao passo que, 

normal se pode concluir, em sIntese, o que segue: - 	
-. na base, sem tocar na essência dos curriculos escolares, foi uma 

- re-distribuiçao dêstes. 
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Nada obstarite, e mesmo ate por influencia do proprio .j. 	cao que ultrapassa a 50% de todo o magisterio primarlo, corn 
r 	 rnzacão dos serviços 	\ 	a agravante de não mais serem recrutados e selecionados em Departarnento de Educacão e da re-orga  

pubhcos de saude que se estendia, em forma de postos de saude, 	 bases racionais, mas por criterios politico-partidarios 

a todos os municIpios, comecaram as escolas a ter iniciativa 	 3) As escolas normais, de 4 anos, transformadas em regi- 

propria, principalmente no que diz respeito as associaçöes extra- 	 mes de 7 anos, corn 4 gmasiais equiparados aos de padrAo fe- 

-curriculares 	 deral do ensino secundario, em vez de serem centros formadores 

Entretanto, a partw de 1941, procurou o Goyrno d- 	 de professores pnmarios, são hoje procurados como o são quais- 

ciphnar a existência de tais associaçöes, 0 que ihes deu 	 quer outros estabelecimentos de ensmo secundario, isto e, como 

cunho de fixidez e rotma, responsavel pela sua desfuncionali- - 	 J ante-sala do ingresso nas faculdades de ensino superior 

zacão e estiolamento 	 0 Instituto de Educação de Florianopolis, corn cêrca de 
lei- 

Atualmente o sistema de educacão elementar, em sta 	 2.000 alunos, atualmente, esta formando menos professôres que 

Catarma, se caracteriza pelo formalisrno mtelectuahsta, pelo 	 ha 20 ano atras, quando tmha apenas 500 alunos, CU3O obje- 

rigido centrahsmo admmistrativo, expandmdo-se quantitativa- 	
two umco era a magisterio primario 

mente, mas corn escasso ou nenhum progresso qualitativo 	
k) Em Suma, 0 sistema de educação elementar e normal, 

que, em face da filosofia educacional da 
No setor da formação de pessoal docente, pode-se 3ulgar 	

epoca e das necessi- 

satisfatoria, tambem, dentro da filosofia educacional da epoca, 	
dades ambientais, então reconhecidas, foi perfeitamente funcio- 

os meios postos em ação escola normal de 4 anos de 	
-'. nal, e hoje apenas uma certa massa quantitativa, pobre se a 

- 	 - escola for considerada de urn ponto de vista intelectualista ma 
• 	corn programas mimmos, destmada a formacao de professores 	 - - 	 . 	' se uvermos em consideracao as modernas exigencias educa- 

e diretores das escolas urbanas, dentre as quais se recrutavam 	 cionais 
Os inspetores escolares e os adnumstradores da educacão, re- 	 Como no resto do Brasil, em relacão aos outros sistemas 
crutamento e seleçao por rneio de provas de suficiencia, entre 	 estaduais, a catarinense nos da a impressão de nitida hiper- 
as populacoes locais, de professores rurais (para as escolas iSO- 	 trofia, por urn extraordmario desenvolvimento extensivo, sem 
ladas), corn assistencia formadora, pedagogica e posterior, gra- 	. 	correspondência qualitativa. 
ças a reumöes e semanas de discussão e debates educacionais 

Corn a transformação das escolas elementares, comple- 	 IX SINOPSE EXPOSITIVA A RESPEITO DO ENSINO 
mentares, em escolas normais primarias e corn a criacão dos 	 MEDIO E SUPERIOR 
institutos de educacao, fatos agravados posteriormente pela 
aphcação da lei orgânica, federal, do ensmo normal, fot aban- 	 1 Naturalmente, o tipo de ensmo medio mats difundido 

donada a politica inicial, neste setor do ensmo A prohferacão 	 em Sta Catarina, e o de padrão federal, isto e, os cursos secun- 

dos cursos normais regionais conforme padrão unico, cristah- 	 darios de 1 e 2 ciclo 0 Estado, propriamente, não mantem 

zou em rotina a formacão do professor rural, corn desrespeito 	 urn colegio oficial, no Instituto de Educacão de Florianópohs 

a diferenciacao regional e local, bern corno chocou-se corn .a 	. 	existe, alern do ginasial, os dois cut-sos colegiais (classico e cien- 

impossibilidade de se dar, a tais cursos normais, pessoal docente 	 tiflO) e nas escolas normais de Lages, Blumenau e Mafra, por 

capaz e adequado Ate hoje contrnuam os professôres proviso- 	 força de organização do ensmo pedagogico, existem cut-sos gina- 

rios de escolas isoladas, sem formação pedagOgica, em propor- 	 siais de 19  ciclo. 
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